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RUA ARMANDO DOS SANTOS 

Decreto n2 7195 de 16-06-1982, Artigo 15, Inciso 17 

Formada pela rua 4 do Jardim Maria Rosa 

Início na divisa do loteamento 

Término na divisa do loteamento 

Jardim Maria Rosa 

OTds.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal José 

Nassif Mokarzel» Protocolado n5 33«251 de 29-10-1981, em nome do verea 

dor Alcindo Ferreira da Silva. 

ARMANDO DOS SANTOS 

Armando dos Santos nasceu em Campinas a 25-outu'bro-l898 e aqui 

faleceu a 25-dezembro-1968. Eez seus estudos primários e secundários 

em Campinas e diplomou-se professor pela Escola Normal "Carlos Gomes". 

Como professor primário ocupou todos os postos da carreira, desde pro_ 

fessor e diretor até Delegado de Ensino, quando se aposentou. Foi di- 

retor de grupos escolares e inspetor de distritos de várias cidades 

paulistas e Delegado de Ensino em Santa Cruz do Rio Pardo, Rio Claro 

e Campinas. Fundou e dirigiu três periódicos: "Nosso Jornal" de Mogi 

Guaçú; "Folha Pedagógica" de Rio Claro e "Idéia" dessa mesíaa cidade. 

Detentor de medalhas culturais, ocupou cargos de direção em associa- 

ções beneficentes de Campinas e publicou trabalhos literários em vá- 

rios jornais e revistas de diversas cidades, constituindo—se a crôni- 

ca o seu gênero preferido. Colaborou em "Antologia", volume 16 de Pu- 

blicações da Academia Campinense de Letras. 



RUA AMAIDO DOS SANTOS 
A-MCty '.yts.ol 

"1 '" \ <■ --x 

DECRETO N.0.7Í95 DE 16 DE JUNHO DE 1982 j 

' ' DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS. PÚBLICAS DO MUNI- ! 
CflTO DE CAMPINAS. , , , . | 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atnbin- j 
ções que íhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decretodei Comple- | 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 {Lei Orgamca dos Mumci- 

P ^ CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto n.o. 3476, 

de 11 de setembro de 1969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n.o. 
5690 de 14 de maio de 1979, concede ao Executivo a prerrogativa de denomi- 
nar próprios, vias e logradouros públicos, independentemente de manifestação , 
da Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja m caçao e 
Vereadores integrantes da Câmara Municipal; 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do rele- 
rido diploma legal; _ .. . , 

CONSIDERANDO que aos membros dq Legnauvo caoe 

a honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de pró- 
prios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso cnténo de escolha e 
acatado pelo Executivo sem restrições, 

DECRETA: \ 

Artigo lo. - Fica denominadas as seguintes vias públicas: 
I - RUA CARLOS DE LA ET" a Rua 1 do Jardim Maria 

Rosa, com início na Avenida 1 e término na Rua 7 do mesmo loteamento, 
II - RUA JOSÉ DE SÁ NUNES" a. Rua 2 do jartum Maria 

Rosa eom início e término na divisa do mesmo loteamento, •' •• ' 

III - RUA SEBASTIÃO ALVARENGA a Rua 3 do Jardim 
Maria Rosa, com início e término na divisa do mesmo loteamento. 

; . . IV - RUA ARMANDO DOS SANTOS a Rua 4 do Jardim 
Maria Rosa, com início e término na divisa do mesmo loteamento. _ 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data da sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 16 de junho de 1982 

DR. JOSÉ NASSXF MOXASZEL. 
Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. ISTAMIR SERAFIM 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico-Logislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o. 33251, de 29 de outubro de 1981, em nome de Alando 
Ferreira da Silva e Outros, e publicado no Departamento do Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 16 de junho de 1982. 

NASSÍF JOSÉ MOXARZEL NETO 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 



Ammm dos santos 

an '• '.r'rV'd 

Maio cíearco aao atrí:> / «>u o «Fixbileu âe Prata, da iV.rdaçao ^ 

da áeadejale, Coapir?,. ,ú && lstvm« 7)qgnecassarão 00 terra, raitorãr 

agulç o lEiportante Blgaifloado da. conoretisaoao. da idéia cts JqBú 

Batista d© Sdt o eonhacl&o Mlstorlaclor ooiiterr " <• Jolimá Britot. 

que Fraseioeo Eiboiro Sarpaio temor poasIreit f indasdô ooea es« 

.0 de e;vLlti"i:ra« ... 

Sua teportaseia culturalf eongrogarâo rultos dos mais 

repuesent&tluoa do eeio da luteleetraalldacl© da cidade9 atrawssou 

s.ossas fronte r '■d M-. Ã.Btíi í'r'i ç. J, ,1. flo-e® no c Ia intelectual d 

C-O5 !*,!' "i 8&ú 

C<" • 1 v \ ">'< 

c xo inuexec^uaA 0.0 paxs<, 

em   ata o cisco aros de profí-» 

ipal cmer guatar-eo aos atoa eo»- 

•r \ ítos á gí\: . j. . v u )c 

.'t' •' o de 

Peto um.'.''' 

X.eva qno . í 1 : 

ea ©Madeç oosi op íu- o te Orara 3 d 

)c " ão o ' - do meia dilcla de erIa 

o *í i &t &m jly eas âe ruas da r.oria eiâa 

"c ' % rem Perene , 'íj der ta fomae 

rt: - - ao í r Sei/e l 'i-o.oip'1') de Csna- 

e ( (, t to p 1 ' t v'*-' ■ çúBlic.' •. dc rrr» 

e Oa^M s dc •, rxw t de„e do 

te ( ( , > tog t 

o a 5 •* c . vá; i' / P., ue 

.cir:: ** c . Ac.-f,v ■- .* r 

c n-c >" 

CO" • d 

)f-ete do p it&f mm sus cinta Dlografia cia e 

loa; a * •• ' i - í dos © 

\ 



RIJA ABMÂWDO DOS SAITOS AKJ'P\/ ^ .L\ 

ASMAUBO BOS SâSfOS 

lasceu es Casipiiias^ s 25 de cmtu^r© de 3.898,, Aí a© 

fornou pela Escola Honaal» Como professor primário ocupou % 

dos ©b postos da carreira, desde professor © diretor, até Bg, 

legado do Ensino, quando se aposeatou# Foi Diretor d© ifrapos 

'Iscolares e Inspetor de Distrito de várias cidades paulistas 

e Delegado do Easiao em Santa Crus de Hio Dardo, Bio Claro © 

Campinas* Fundou e dirigiu tres periódicosí "Kosso Jornal*'' de 

Mogi CJtiaçuf "Follsa Pedagdgica* de Bi© Ciar©8 e w Ide ia** ^de Bím 

Claro* Detentor-de meSalBas culturais, ocupou cargos de dire- 

ção eu associações beneficentes de Campinas e publicou traça- 

lhes literá rios em Jornais e revistas de diversas cidades,sen 

do a crônica -o seu gênero, preferido* Colaborou em "Antologia**, 

vele 16 de Publicações da Academia Campinense d® Letras* 

Faleceu em Campinas a 25 d® desembro de 1968® 

{Extraído de'"Academia -Campinense de Detrás",/~l/\ 

de autoria de Maria Conceição Arruda foledo) 


